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Capítulo 1


     


    – Tendo em conta a história da empresa, a sua expansão e o seu êxito, parece-me um testamento injusto – indicou Stevos Vannou, advogado de Ash, olhando para ele com cautela.


    Acheron Dimitrakos, a quem os amigos chamavam Ash, era, para além de muito alto, moreno e forte, o multimilionário fundador do gigante mundial DT Industries. Ficou em silêncio porque tinha medo do que pudesse dizer. Normalmente, o seu autocontrolo era absoluto, mas naquele dia não. Confiara no pai, Angelos, o máximo que podia confiar em alguém, o que não era muito, mas nunca imaginara que poderia traí-lo com a sua última vontade. Se não se casasse antes de um ano, metade da empresa passaria para as mãos da madrasta e dos filhos dela, que já tinham ficado com o suficiente na partilha. Isso era impensável e injusto. Ash sempre pensara que o pai era um homem de princípios, mas aquilo voltava a demonstrar-lhe que não podia confiar em ninguém e que até as pessoas mais próximas podiam cravar-lhe uma adaga nas costas no momento menos pensado.


    – DT é a minha empresa – afirmou, com os dentes cerrados.


    – Infelizmente, nos papéis não – corrigiu Stevos, muito sério. – Nos papéis, o teu pai nunca te passou as suas ações. Embora ninguém possa negar que a empresa foi criada por ti.


    Ash continuou sem responder. O seu olhar escuro, frio e debruado por umas pestanas ridiculamente espessas e pretas estudou a vista que o escritório das águas-furtadas lhe proporcionava de Londres.


    – Ir a julgamento por causa desse testamento prejudicaria a empresa – observou, finalmente.


    – O mais simples seria casar – sugeriu o advogado, rindo-se com cinismo. – É a única coisa que tens de fazer para tudo voltar à normalidade.


    – O meu pai sabia que não tinha nenhuma intenção de me casar. Foi por isso que me fez isto – acrescentou ele, perdendo a cabeça por um instante ao pensar na mulher transtornada com quem o pai quisera emparelhá-lo. – Não quero uma esposa. Nem quero filhos. Não quero complicar a vida!


    Stevos Vannou pigarreou e estudou o patrão. Era a primeira vez que via Acheron zangado ou a demonstrar qualquer tipo de emoção. O dono multimilionário da DT Industries costumava ser muito frio. A sua frieza e falta de sentimentos humanos faziam parte da lenda e até se contava que, numa ocasião, uma das suas secretárias entrara em trabalho de parto durante uma reunião e ele a fizera ficar até ao fim.


    – Desculpa-me se te parecer obtuso, mas diria que muitas mulheres fariam fila para se casar contigo – comentou Stevos, pensando na sua própria mulher, que quase desmaiava cada vez que via o rosto de Acheron em alguma fotografia. – O problema, mais do que encontrar esposa, seria escolhê-la.


    Ash cerrou os dentes para evitar fazer um comentário ácido, pois o advogado só tentava ajudá-lo. Contudo, ele também sabia que podia conseguir uma esposa rapidamente. E sabia que o poder de atração residia no seu dinheiro. Tinha uma frota de jatos privados, casas espalhadas por todo o mundo e empregados que esperavam para o atender e aos seus convidados. Pagava bem aos empregados. Era um amante generoso, mas rejeitava as mulheres assim que via o símbolo do dólar nos olhos delas. E, ultimamente, era a primeira coisa que via nelas, portanto, desfrutava menos da sua companhia do que teria gostado. Precisava de sexo, tal como precisava de respirar, e não entendia porque se sentia tão desagradado com a avareza e a manipulação que costumavam rodeá-lo.


    O pior era que sabia perfeitamente o que o pai quisera com aquele testamento e surpreendia-o que não percebesse que a mulher com quem queria que se casasse era odiosa. Seis meses antes da morte do pai, formara um escândalo tremendo em casa dele, e Acheron não voltara lá desde então para não se aproximar dela. Ash tentara falar do assunto com a madrasta, mas ninguém quisera ouvi-lo e muito menos o pai, que pensava que a jovem que criara desde criança era a pessoa perfeita para se casar com o filho.


    – Outra opção é ignorares o testamento e comprares as ações da tua madrasta – continuou o advogado.


    Ash lançou-lhe um olhar mordaz.


    – Não tenciono pagar pelo que é meu. Obrigado pelo teu tempo.


    Stevos levantou-se para se ir embora enquanto pensava que teria de informar os seus colegas da situação para procurarem um plano de ação.


    – Porei os melhores empregados da empresa à procura de uma maneira de superar este desafio.


    Ash assentiu, apesar de ter poucas esperanças. Sabia por experiência que o pai se teria informado bem antes de pôr semelhante cláusula no seu testamento.


    «Uma esposa», pensou, depois. Sempre soubera, desde criança, que nunca quereria casar-se nem ter filhos. Não queria que ninguém herdasse a escuridão que ele tinha por dentro, nem ver crescer uma criança à sua imagem e semelhança. De facto, nem sequer gostava de crianças e o pouco contacto que tivera com elas só servira para que se reafirmasse na sua crença de que eram barulhentas, difíceis e incómodas. Que adulto no seu juízo perfeito queria algo que o obrigava a estar atento vinte e quatro horas por dia e que não o deixava dormir de noite? E que homem quereria ter uma única mulher na sua cama? A mesma mulher noite após noite, semana após semana. Ash tremeu só de pensar nisso.


    Porém, soube que tinha de tomar uma decisão e decidiu agir depressa, antes de a notícia chegar aos meios de comunicação social e isso afetar a empresa.


     


     


    – O senhor Dimitrakos não recebe ninguém sem reunião marcada – repetiu a rececionista esbelta, num tom frio. – Se não se for embora, menina Glover, ver-me-ei obrigada a chamar a segurança para a tirarem do edifício.


    Como resposta, Tabby voltou a deixar cair o corpo magro numa das poltronas macias da receção. Em frente dela, havia um homem de mais idade a ler uns documentos e a falar numa língua estrangeira ao telefone. Saber que não tinha bom aspeto não a ajudava, mas há muito tempo que não dormia uma noite inteira, já não tinha roupa decente e, além disso, estava desesperada. Se não estivesse desesperada, não teria ido à DT Industries para tentar conseguir uma entrevista com o homem poderoso que se recusava a tornar-se responsável pela menina que Tabby amava com todo o seu coração. Acheron Dimitrakos era um porco egoísta e arrogante. Tinha mais dinheiro do que Midas, mas virara as costas a Amber e nunca se preocupara com o seu bem-estar. Nem sequer quisera encontrar-se com ela, com quem partilhava a sua tutela.


    A rececionista chamou a segurança com voz alta e clara, sem dúvida, para fazer com que Tabby se fosse embora dali antes de os guardas chegarem. Ela ficou tensa, mas ficou onde estava com o corpo rígido, tentando desesperadamente encontrar uma maneira de poder falar com Acheron.


    E, então, o destino ajudou-a e viu o homem moreno e alto que conhecia pelas fotografias que vira nas revistas. Acabara de entrar na receção, seguido por vários homens de fato e Tabby levantou-se e correu atrás dele.


    – Senhor Dimitrakos! Senhor Dimitrakos! – gritou, tentando pronunciar o seu apelido complicado.


    Ele parou à frente dos elevadores e olhou para ela com receio. Os guardas aproximaram-se a correr e desculparam-se.


    – Sou Tabby Glover, a outra tutora de Amber! – apresentou-se ela, enquanto dois homens a agarravam pelos braços e a faziam recuar. – Preciso de falar consigo… Tentei marcar uma reunião, mas não consegui. É muito importante que falemos antes deste fim de semana!


    Ash pensou, exasperado, que a sua equipa de segurança tinha muito para melhorar. Permitira que uma mulher louca o abordasse no último andar do seu próprio edifício. A jovem vestia um casaco velho, calças de ganga e ténis de desporto. Tinha o cabelo apanhado numa trança e não tinha maquilhagem. Era de estatura baixa, magra e não era o seu tipo… No entanto, tinha uns olhos azuis impressionantes, quase violetas, e as feições do rosto muito marcadas.


    – Por favor! – rogou-lhe Tabby. – Não pode ser tão egoísta… Ninguém pode sê-lo! O pai de Amber era da sua família…


    – Eu não tenho família – replicou ele, num tom seco. – Acompanhem-na para a rua e certifiquem-se de que isto não volta a acontecer.


    Surpreendida por não querer dar-lhe cinco minutos do seu tempo e por não parecer reconhecer o nome de Amber, Tabby ficou em silêncio por alguns segundos. Depois, dirigiu-se a ele, tão zangada que usou uma linguagem que nunca usara antes. Ele olhou para ela com os olhos brilhantes por um instante e Tabby surpreendeu-se e apercebeu-se de que aquela máscara que usava normalmente escondia segredos escuros.


    – Senhor Dimitrakos…? – interveio outra pessoa.


    Tabby virou-se, surpreendida, e viu o homem que estivera sentado à frente dela na receção.


    – Esta menina é… Lembra-se de que o seu falecido primo lhe pediu para ser tutor da sua filha há alguns meses e se recusou? – recordou-lhe Stevos Vannou, em voz baixa e num tom respeitoso.


    Ash recordou algo que lhe era irrelevante e franziu o sobrolho.


    – O que aconteceu com ela?


    – Porco egoísta! – voltou a atacar Tabby, indignada ao ver a indiferença com que falava da menina. – Irei com isto à imprensa… É o que merece. Para que quer tanto dinheiro se não faz nada com ele?


    – Siopi! Cale-se! – exclamou, na sua língua materna.


    – O senhor e que exército vão manter-me calada? – desafiou-o Tabby, endireitando-se.


    – O que quer? – perguntou Acheron ao advogado, como se ela não estivesse ali.


    – Sugiro-lhe que falemos do assunto no seu escritório – sugeriu Stevos.


    Ash sentiu-se impaciente. Enterrara o pai há três dias e a semana estava a complicar-se sem sequer dar-lhe tempo para assimilar a sua perda repentina por causa de um enfarte. A última coisa que queria era ter de lidar com um drama por causa de uma menina que nem sequer conhecia e que não era importante para ele. Lembrou-se de Troy Valtinos, sim, um primo que também nunca tivera o prazer de conhecer, que falecera recentemente e tencionara carregá-lo com os cuidados da filha. Um ato que Ash considerava de uma loucura inexplicável e do qual recordava ter falado há alguns meses com Stevos. Ele era solteiro e não tinha filhos e, além disso, viajava constantemente. O que ia fazer com uma menina órfã?


    – Lamento tê-lo insultado – mentiu Tabby, fazendo um esforço, com a esperança de ganhar uma entrevista. – Não devia tê-lo feito…


    – Foi muito indelicada – confirmou ele, antes de se dirigir aos guardas de segurança. – Soltem-na. E tirem-na daqui assim que acabar de falar com ela.


    Tabby cerrou os dentes, alisou o casaco e passou as mãos pelas calças de ganga. Ash estudou brevemente o rosto ovalado, fixando a atenção nos lábios generosos e rosados e não conseguindo evitar pensar no que poderia fazer com eles. Sentiu um nó no estômago e isso deixou-o de pior humor ao recordar o tempo que passara desde que se deixara levar pela sua libido. Tinha de estar muito mal para reagir assim à frente de uma mulher tão insignificante.


    – Vou dar-lhe cinco minutos do meu tempo valioso – decidiu Acheron.


    – Cinco minutos quando o que está em jogo é a vida e a felicidade de uma criança? Que generoso da sua parte – troçou Tabby, num tom sarcástico.


    – Vejo que, para além de vulgar, é insolente – acusou ele, que não estava habituado a ouvir alguém a falar assim com ele, muito menos uma mulher.


    – Mas consegui falar consigo, não foi? Enquanto fui educada, nunca consegui nada – comentou Tabby, pensando em todas as chamadas de telefone que fizera em vão.


    Era-lhe indiferente o que pensava dela. Contudo, na verdade, não gostava de se ter aproximado dele de maneira tão agressiva, pois sabia que não era sensato. Sabia que, se conseguisse penetrar a sua carapaça, aquele homem poderia ajudar Amber muito mais do que ela. Os serviços sociais não a consideravam uma tutora adequada para a menina porque era solteira e não tinha uma casa decente nem dinheiro.


    – Comece a falar – pediu Ash, abrindo a porta do escritório.


    – Preciso da sua ajuda para conservar a custódia de Amber. Sou a única mãe que conheceu e está muito unida a mim. Os serviços sociais querem tirar-ma na sexta-feira e pô-la num lar de acolhimento, para depois a dar para adoção.


    – E não é o melhor, dadas as circunstâncias? – perguntou Stevos, o advogado de Ash, como se o mais normal fosse que Tabby deixasse ir a menina que tanto amava. – Penso recordar que é solteira e que vive graças a subsídios, portanto, uma menina deve ser um fardo considerável…


    Acheron ficara gelado ao ouvir falar de um lar de acolhimento, mas ninguém se apercebera. Era um segredo bem guardado que, apesar de a mãe ser uma herdeira grega rica, ele estivera vários anos em várias famílias de acolhimento, tendo de sofrer a indiferença absoluta de uns e a crueldade e os abusos de outros. E nunca se esquecera da experiência.


    – Só vivo do subsídio desde que Sonia, a mãe de Amber, faleceu. Cuidei dela até à morte e foi por isso que não pude trabalhar! – protestou Tabby, olhando para Acheron como se acabassem de lhe ferir o orgulho. – Olhe, não sou aproveitadora. Há um ano, Sonia e eu tínhamos um negócio que funcionava bem, até Troy morrer e ela ficar doente. Foi então que perdi tudo também. Amber é o mais importante que tenho, mas, apesar de ser a sua tutora, não é sangue do meu sangue e isso faz com que tenha muito poucos direitos diante da justiça.


    – E porque veio pedir-me ajuda? – perguntou Ash, em tom seco.


    Tabby revirou os olhos.


    – Porque Troy pensava que era um tipo fantástico…


    Ash ficou tenso e tentou não se sentir ofendido. Então, pensou que uma menina inocente ia para uma casa de acolhimento e não pôde suportá-lo.


    – Nunca conheci Troy.


    – Ele tentou conhecê-lo. Dizia que a mãe, Olympia, tinha trabalhado para a sua! – contou Tabby.


    Acheron franziu o sobrolho ao lembrar-se de Olympia Carolis, uma das empregadas da mãe. Quando lhe tinham falado do assunto da tutela, não percebera que Troy era o filho de Olympia, embora recordasse que deixara de trabalhar em sua casa por estar grávida. Provavelmente, grávida de Troy.


    – Troy estava desesperado por encontrar trabalho aqui em Londres e o senhor era o seu ídolo – explicou Tabby.


    – O… O quê? – perguntou, num tom de brincadeira.


    – As falsas adulações não vão ajudá-la – interveio Stevos Vannou.


    – Não foi uma falsa adulação – contradisse-o Tabby, zangada com o advogado por mostrar aquela atitude. Depois, voltou a olhar para Ash. – É a verdade. Troy admirava-o profissionalmente. Até estudou o mesmo que o senhor. Considerava-o o chefe da família, por isso nomeou-o tutor da sua filha no testamento.


    – Ena e eu sou tão inocente que pensava que o tinha feito só por causa do meu dinheiro – comentou Ash, com ironia.


    – É odioso! – acusou Tabby, indignada. – Troy era encantador. Pensa que sabia que ia morrer num acidente de viação com vinte e quatro anos? Ou que a esposa adoeceria pouco depois de ter dado à luz? Troy nunca teria aceitado o seu dinheiro.


    – E, no entanto, esse homem encantador deixou a esposa e a filha na indigência – recordou-lhe ele.


    – Troy não tinha trabalho e, naquela época, Sonia ganhava dinheiro suficiente com a nossa empresa. Nenhum dos dois podia imaginar o que o futuro lhes proporcionaria.


    – Mas isso não significa que seja justo nomear-me tutor da filha – indicou Ash. – O normal teria sido pedir-me permissão antes.


    Rígida de tensão, Tabby não respondeu àquilo. De certo modo, Acheron tinha razão.


    – Pode dizer-nos o que espera exatamente do senhor Dimitrakos para que não percamos mais tempo? – perguntou Stevos.


    – Quero pedir ao senhor Dimitrakos para me apoiar no meu desejo de adotar Amber.


    – Parece-lhe um objetivo realista, menina Glover? – perguntou o advogado. – Não tem casa, dinheiro nem namorado e, conforme sei, precisaria de, pelo menos, uma vida estável para que os serviços sociais a considerassem apta para a adoção.


    – E o que tem a ver com não ser casada? – inquiriu Tabby, ficando à defesa. – Tive um ano muito complicado e não podia perder tempo à procura de marido.


    – Coisa que também não teria sido nada fácil, tendo em conta a sua atitude – acrescentou Acheron.


    Tabby abriu a boca e voltou a fechá-la, zangada e perturbada com o multimilionário grego.


    – Está a acusar-me de não ter maneiras? O senhor tem? – quis saber.


    Stevos estudou os dois adultos que tinha à sua frente, insultando-se como dois adolescentes, antes de desviar o olhar deles.


    – Menina Glover, o facto de ser casada mudaria tudo. Criar um filho é um desafio hoje em dia e todos sabem que a presença de dois pais o torna mais fácil.


    – Infelizmente, não posso encontrar um marido de hoje para amanhã! – exclamou Tabby, desejando que aquele homem parasse de falar daquilo.


    De repente, Stevos teve uma ideia. Olhou para Acheron e indicou, em grego:


    – Podiam ajudar-se um ao outro…


    Ash franziu o sobrolho.


    – Como?


    – Ela precisa de um lar estável e de um marido para poder adotar a menina e tu precisas de uma esposa. Com o compromisso de ambas as partes e umas negociações legais sérias, ambos poderiam conseguir o que querem e ninguém teria de descobrir a verdade.


    Acheron entendeu o que o advogado queria dizer, mas pareceu-lhe inaudito que se atrevesse a fazer semelhante proposta. Olhou para Tabby Glover com desprezo e, depois, respondeu.


    – Deves estar louco. É uma mulher vulgar!


    – Tu tens dinheiro suficiente para a mudar antes de a apresentar em público – insistiu Stevos, num tom seco. – Estou a falar de uma mulher a quem pagarias para ser a tua esposa, não de uma normal. Se te casares, solucionarás todos os teus problemas a respeito da empresa…


    Acheron ficou pensativo e concentrou-se no seu problema principal naquele momento: Tabby Glover. Era evidente que não era a mulher adequada, mas não pôde evitar pensar também em Troy Valtinos e na mãe, Olympia, e sentiu um peso na consciência.


    – Não poderia casar-me com ela. Não gosto…


    – Não tens de gostar – interrompeu Stevos, em voz baixa. – Só queres conservar a empresa. Tens muitas casas, podes pô-la numa delas e esquecer-te de que está lá.


    – Neste momento, temos de pensar na menina – declarou, surpreendendo o advogado. – Quero certificar-me de que fica bem. Descuidei as minhas responsabilidades para com ela.


    – Olhem… – interrompeu-os Tabby, cruzando os braços com indignação. – Se vão continuar a falar numa língua estrangeira e a fingir que não estou aqui…


    – Oxalá não estivesse aqui – murmurou Ash.


    Tabby cerrou os punhos.


    – Aposto que mais de uma mulher lhe deu uma boa bofetada!


    Ele desafiou-a com o olhar brilhante e sorriu, divertido.


    – Não, nenhuma…


    E Tabby recordou-se que estava ali por causa de Amber e que as suas necessidades eram o mais importante naquele momento, por mais desprezível que lhe parecesse aquele homem. Ainda que, ao mesmo tempo, também fosse muito bonito e impressionante. Ela nunca tivera muito êxito com os homens. Tivera muitos amigos, mas poucos namorados, e Sonia avisara-a de que tinha a língua muito afiada e era muito independente e crítica para atrair o sexo masculino. Infelizmente, Tabby não teria podido sobreviver a uma vida tão difícil sem aqueles atributos tão pouco femininos.


    – Queres conhecer a menina? – perguntou Stevos a Ash, antes de voltar a rebentar nova batalha entre eles.


    Tabby sorriu de repente e o seu rosto iluminou-se como a luz do sol. Ash olhou para ela fixamente e apercebeu-se de que, por trás daquela fachada rebelde, podia haver uma mulher atraente. Gostava das mulheres femininas, muito femininas. E aquela era vulgar, desalinhada e a tutora da neta de Olympia, recordou-se. E, depois, havia a menina, Amber. Voltou a amaldiçoar-se por não ter percebido quem era antes e por tentar sempre evitar qualquer vínculo emocional. Não tinha família, não amava ninguém, não tinha mais responsabilidades senão a empresa e gostava que a sua vida fosse assim, mas era um homem decente. Lembrou-se de Olympia, que sempre fora amável e boa com ele, apesar de os outros o terem considerado um menino difícil. Olympia era uma das poucas lembranças boas que tinha da sua infância.


    – Sim, quero ver a menina o mais depressa possível – confirmou.


    Tabby inclinou a cabeça, surpreendida com a sua repentina mudança de opinião.


    – O que o fez mudar de ideias?


    – Devia ter-me interessado pelas suas circunstâncias quando me informaram do assunto da tutela – afirmou.


    Estava zangado consigo próprio por ter estabelecido um sistema que assegurasse que não o incomodavam muito nem lhe davam detalhes a respeito de nada que pudesse distraí-lo do seu trabalho.


    – Mas vou fazê-lo agora e quero que saiba, menina Glover, que não a apoiarei no seu desejo de adotar a menina, a não ser que confirme que é apta para cuidar dela. Obrigado pela tua ajuda, Stevos, mas a respeito da tua sugestão… Receio que não seja aceitável.
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